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Brasileiro é achado vivo no Peru,
mas outro continua sumido

Quase metade dos cruzamentos
da primeira ciclofaixa de lazer da
cidade, a que liga os Parques do
Ibirapuera, do Povo e das Bicicle-
tas, é tão popular que comprome-
te o conforto dos usuários. É o
que aponta um estudo de técni-
cos da Companhia de Engenha-
ria de Tráfego (CET) publicado
no fim do ano passado.

Por outro lado, a outra metade
dos cruzamentos é ociosa: quem
circula não precisa reduzir a velo-
cidade por causa do trânsito das
outras bicicletas e a única obstru-
ção ao tráfego são os cruzamen-
tos onde há semáforo.

Técnicos da companhia fize-
ram uma contagem do fluxo de
bicicletas no primeiro trecho da
ciclofaixa antes que o projeto fos-
se ampliado para outras três re-
giões da cidade. O texto foi publi-
cado há duas semanas no site da
CET. O objetivo era ver como
era o nível de conforto para os
usuários e, se fosse o caso, pro-
por mudanças.

A sinalização das faixas e os
agentes que orientam o trânsito
são responsabilidade de uma se-
guradora que mantém parceria
com a Prefeitura para viabilizar
o projeto. A análise da CET é de
que esses quesitos são bem aten-
didos.

A primeira ciclofaixa tem 30
cruzamentos com outras vias.
Seis deles ficam em corredores
arteriais da cidade, 41,6% ten-
dem à saturação e 58,4% tendem
à ociosidade, de acordo com o
levantamento.

O nível saturado não é deseja-
do, segundo o estudo, porque
“os ciclistas normalmente não
toleram situações de fluxo exces-
sivo e selecionam outras rotas
ou ignoram os sinais de tráfego
para evitar atrasos”, o que pode
resultar em acidentes.

Conforto. No caso do cruza-
mento da Avenida Presidente
Juscelino Kubitschek com a Rua
Henrique Chamma, na Vila
Olímpia, zona sul, por exemplo,
a análise dos técnicos da CET
mostrou um fluxo instável de bi-
cicletas, com paradas no tráfego
e manobras difíceis. O maior flu-
xo ali é entre 11h15 e 12h15, com
769 ciclistas passando por hora,
segundo contagem dos técnicos.
O estudo aponta falta de confor-
to para o ciclista no local.

O arquiteto Camilo Kolomi,
de 31 anos, usa a ciclofaixa todo
domingo para levar a filha Joana,
de 3 anos, aos Parques Villa-Lo-
bos, no Alto de Pinheiros, zona
oeste da capital, e do Povo, na
Vila Olímpia, zona sul.

Ele conta que nas proximida-
des das duas áreas verdes a quan-
tidade de bicicletas é bem maior
do que em outros trechos da ci-
clofaixa. “A confluência de bici-
cletas por aqui é muito grande.
Os parques concentram as pes-

soas”, explica.
Já entre a Avenida República

do Líbano com a Avenida Ibira-
puera, o estudo apontou um “ní-
vel de conforto alto”: pouca res-
trição para manobras e condi-
ções estáveis de fluxo, com possi-
bilidade de manter constante a
velocidade das pedaladas. Segun-
do Dover de Freitas, que traba-

lha como sinalizador no cruza-
mento, o fluxo é pouco intenso
até as 10h. “Hoje (ontem), não
passaram nem dez ciclistas en-
tre 7h e 8h”, contou.

Perigos. Para quem usa as ciclo-
faixas, porém, condições boas
para pedalar com mais liberdade
não são o único critério na esco-

lha do uso da ciclofaixa. O dentis-
ta Alessandro Bontempo, de 42
anos, evita, por exemplo, a Aveni-
da Lineu de Paula Machado, que
fica atrás do Jockey Club. “É mui-
to deserto, a paisagem é feia e
um pouco perigosa”, afirma.

O relatório da CET aponta
também alguns problemas: “des-
respeito por parte de veículos ao

executar conversões proibidas e
desrespeito à sinalização por par-
te dos ciclistas ao avançar o se-
máforo vermelho”, segundo o
texto. Depois da contagem, par-
te do traçado, que incluiu a Ave-
nida Brigadeiro Faria Lima, foi
alterado por causa da ciclovia
que foi construída ali. / JULIANA

DEODORO e B.R.

Ciclofaixa lota
em quase metade
dos cruzamentos

Após piora no trânsito, rodízio volta hoje
Entre os dias 2 e 11, durante suspensão da restrição, índice de congestionamento das 17h às 20h foi 40% maior do que no ano passado
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Depois de dois dias desapareci-
do, o montanhista Claudinei
Monteiro, de 27 anos, foi resga-
tado com vida na tarde de an-
teontem, depois de ser localiza-
do em uma gruta com 300 me-
tros de profundidade. Ele havia
se perdido enquanto caminha-
va pelo Nevado Churup, na pro-
víncia de Huaraz, no Peru.

Monteiro estava a uma altitu-
de de 4,8 mil metros e foi levado
a um hospital da região, segun-
do informou ao jornal Peru 21 o
oficial responsável pelos pri-
meiros socorros, Marco Carre-
ra. Monteiro será encaminhado
ao Hospital de Huaraz para ser
mais bem avaliado.

Em sua página na rede social
Facebook, Monteiro tranquili-
zou os amigos e disse que seus
ferimentos foram leves. Mora-
dor de Guarulhos, ele escreveu:

“Desculpe pelo transtorno que
causei a todos... Fui apreciar
umas geleiras e quando era hora
de voltar já havia escurecido....
resumindo, escorreguei em um
lugar de onde não havia como
sair... não sofri nenhum dano...
Tinha esperança de sair de lá
pois havia uma estrada bemmm
longe onde passavam pessoas...
Dormi duas noites molhado e
muito frio... tinha um pouco de
alimento e água... isso me aju-

dou...”.
Segundo a Assessoria de Im-

prensa do Itamaraty, autorida-
des brasileiras estão em conta-
to com autoridades peruanas e
mantendo a família dele infor-
mada do resgate. Um outro bra-
sileiro, o estudante Artur Pas-
choali, está desaparecido no
Peru desde 21 de dezembro.
Seu sumiço ocorreu na região
de Cuzco, perto de Machu Pic-
chu.

Horário de pico. Avenida
23 de Maio, às 17h01

Bruno Ribeiro

O rodízio municipal de veícu-
los volta a valer hoje na capital
após ficar suspenso por 24
dias, desde 21 de dezembro.
Neste ano, entre os dias 2 e 11,
o índice de congestionamento
ficou, em média, 40% maior
do que no mesmo período do
ano passado, na comparação
dos horários de pico da tarde
(17h às 20h).

Segundo levantamento da em-
presa Maplink, feito com exclusi-
vidade para o Estado, a capital
teve média de 223 km de lentidão
no pico da tarde de 2 a 11 de janei-
ro. A conta exclui os dias 5 e 6,
por serem fim de semana. Em
2012, no mesmo recorte de dias,

a média foi de 159 km de carros
parados na cidade (os dias fora
da conta foram 7 e 8).

De manhã, também houve au-
mento dos índices de lentidão,
mas em ritmo menor: 15%. A mé-
dia de 2012 foi de 180 km de filas,
contra 208 neste ano.

Na sexta-feira, às 19 horas, o
monitoramento da Maplink
apontava 345 km de filas na capi-
tal – o recorde do ano, por en-
quanto. No ano passado, até o
dia 11, o maior índice alcançado
havia sido de 281 km.

Vale destacar que a forma co-
mo a Maplink monitora o trânsi-
to é diferente da da Companhia
de Engenharia de Tráfego
(CET). A Maplink calcula a lenti-
dão a partir de dados colhidos

automaticamente por aparelhos
de GPS de carros que circulam
pela cidade, o que permite uma
contagem de maior número de
vias e acessos às principais rodo-
vias que levam para fora da cida-
de. Já a contagem da CET é ma-
nual, feita por agentes com binó-

culos, em 868 km de vias (os prin-
cipais corredores da cidade).

A CET não divulgou balanço
sobre o trânsito sem rodízio nes-
te ano. “A volta da restrição no
dia 14 de janeiro se faz necessária
em razão do aumento do fluxo
de veículos na cidade e o térmi-
no das férias das principais esco-
las com sede na capital”, infor-
mou a companhia, em nota.

No ano passado, diante dos al-
tos índices de congestionamen-
to, técnicos da CET chegaram a
estudar a manutenção do rodí-
zio mesmo no período de férias
escolares, mas nenhuma mudan-
ça foi decidida.

A frota de automóveis da capi-
tal cresceu cerca de 2% em 2012 –
exatos 102.021 veículos, chegan-

do a 5,3 milhões, segundo o De-
partamento Estadual de Trânsi-
to (Detran). Para a CET, entre-
tanto, a frota que circula na capi-
tal diariamente é estimada em
4,5 milhões de veículos – total flu-
tuante que inclui caminhões e
carros de outras cidades.

Em vigor desde 1997, o rodízio
retira diariamente 20% dos veí-
culos de circulação nos horários
de pico. Vale apenas no centro
expandido, das 7h às 10h e das
17h às 20h. A multa para quem
desrespeita a restrição é de R$
85,13, além de quatro pontos na
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH). Ao todo, a cidade
tem cerca de 600 radares capa-
zes de identificar placas de veícu-
los que desrespeitam o rodízio.

Desaparecido. Artur Paschoali está sumido desde o dia 21

Risco.
Alessandro
Bontempo
evita
ciclofaixas
que ficam
vazias

Lazer. Via é usada por Camilo Kolomi para chegar a parques

Movimento. Ciclofaixa da Avenida Presidente Juscelino Kubitschek não fica vazia nem em dias nublados, como ontem

É o que mostra estudo da
CET feito na primeira via
de lazer aberta para
ciclistas nos domingos e
feriados na cidade

● Pior horário

Montanhista Claudinei
Monteiro caminhava pelo
Nevado Churup, no Peru,
quando se perdeu. Foi
achado dois dias depois

250 km
foi o índice médio de lentidão às
19 horas neste ano.

178 km
foi a média no mesmo horário no
ano passado.


